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ENREDO

No Rio de Janeiro dos anos 1920,
Rosalina, 17 anos, é uma jovem
moderna: tem cabelos curtos,
usa roupas transparentes e
decotes sensuais. 

Nos bailes, costuma beijar
diferentes homens.

Durante uma viagem de
navio, se relaciona com um
escritor 20 anos mais velho.
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ENREDO

Depois de uma viagem à
França, em que precisa lidar
com a morte do pai, volta ao
Brasil com a mãe.

Passa a morar em Paquetá,
onde se apaixona por um
artista.

Rosalina é pedida em
casamento, mas não se vê
digna do amor do artista e
decide ficar sozinha.



Como era
Mademoiselle Cinema



PÁGINA 35 
(EDIÇÃO DE 1999, CASA DA PALAVRA)

Rosalina, calças de pijama, o
busto nu, os minúsculos seios

de dezessete anos, atrevidos e
brancos, terminados por duas
manchinhas cor de rosa quase

imperceptíveis…



PÁGINA 45
(EDIÇÃO DE 1999, CASA DA PALAVRA)

Rosalina, como menina da
sua época e de seu meio, não

amava ninguém. […]

Aliás, não há diferença entre
meretrizes e certas meninas

da época.



Já sabes de tudo. Já
sabes quem sou. Indigna
de ti! Indigna de qualquer

homem de vergonha.

PÁGINA 117
(EDIÇÃO DE 1999, CASA DA PALAVRA)



AS MULHERES 
NA PUBLICIDADE

HÁ CEM ANOS



Única razão desse
sonho, torna doce e
encantadora a ilusão
de viver, atraindo
com a sua beleza o
nosso olhar...

A MULHER

Fon Fon, n. 46, 17 de novembro de 1923



Jornal das Moças, n. 422, 19 de julho de 1923



Jornal das Moças, n. 412, 10 de maio de 1923



Jornal das Moças, n. 422, 19 de julho de 1923

CREME DE BELEZA
"ORIENTAL"

Embranquece,
amacia e acetina a

cutis, dando-lhe
aparência de

juventude.



Fon Fon, n. 24, 16 de junho de 1923

SENHORAS
NERVOSAS

O nervoso
incomoda-vos e

incomoda as
pessoas amigas que

os rodeiam.



ESCRITORAS CARIOCAS 
DO INÍCIO DO SÉCULO XX



Júlia Lopes 
de Almeida

(1862-1934) 



Escreveu literatura (adulta e infantil),
jornalismo e teatro.

Participou da Legião da Mulher Brasileira e
defendeu o abolicionismo, mas defendia a
importância da família tradicional. 

Cogitou-se seu nome para integrar a
Academia Brasileira de Letras, mas o marido,
Filinto, entrou em seu lugar.



[…] a mulher tem sempre a
mesma poesia: a de
trabalhar para ser

agradável, útil, boa, para
satisfazer uma necessidade

moral ou intelectual do
esposo e da família...

A MENSAGEIRA, ANO I, N. 1 (OUT. 1897). DISPONÍVEL EM HTTPS://BNDIGITAL.BN.GOV.BR/DOSSIES/PERIODICOS-
LITERATURA/PERSONAGENS-PERIODICOS-LITERATURA/JULIA-LOPES-DE-ALMEIDA/. ACESSO EM 20 JUN 2023. 



Gilka
Machado 

(1893-1980)



Aos 13 anos, conquistou os três primeiros
lugares em um concurso de poesias. 

Depois da morte do marido, trabalhou 
como diarista e dona de pensão. 

Defendia o direito das mulheres ao voto. 

Recebeu críticas duras, relacionadas ao teor
erótico de suas obras.



Ser mulher, e, oh! atroz,
tantálica tristeza!

ficar na vida qual uma águia
inerte, presa

nos pesados grilhões dos
preceitos sociais!

POEMA "SER MULHER" (TRECHO)



Cecília 
Meireles

(1901-1964)

Folhapress/
domínio público



Uma das mais importantes escritoras e tradutoras
brasileiras. 

Com temas como a infância e a morte, seus versos
destacam-se pela musicalidade e pelo rigor técnico. 

Defendeu um sistema educacional mais moderno,
com educação laica e gratuita. 

Primeira escritora do gênero feminino a ganhar o
Prêmio Machado de Assis da ABL.



 Tenho fases, como a lua.
 Fases de andar escondida,

 fases de vir para a rua...
 Perdição da minha vida!
 Perdição da vida minha!
 Tenho fases de ser tua,

 tenho outras de ser sozinha.

POEMA "LUA ADVERSA" (TRECHO)



DEBATE

É importante que
as próprias
mulheres falem
sobre as mulheres?
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Selecione textos
e obras de
mulheres

“empoderadas”.

PESQUISA

[A escolha é
livre. Podem ser

textos das
redes sociais,

poemas,
canções etc.]
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Explique quem é 
a mulher

"empoderada" que
você escolheu?

Apresente
trechos das

obras
selecionadas
para a turma.

APRESENTAÇÃO



RODA DE CONVERSA

O que é ser
mulher hoje?
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TIPO DE LICENÇA 
DESTE CONTEÚDO

     Você pode (e deve) compartilhar, copiar e
redistribuir este material em qualquer suporte

ou formato, desde que inclua o crédito 
(Ana Gabriela Dickstein), não faça uso

comercial da apresentação e não a distribua
de forma remixada ou transformada.


